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A 

 APÊNDICE  

A.1 
LOR para o Espécime IDTS12 

 Foi realizada uma análise de todas as linhas ortogonais LOR para o 

espécime IDTS12. Dentro da colônia de defeitos (09 defeitos retangulares neste 

caso) são traçadas linhas ortogonais LOR para um grupo de defeitos (2,3,...,9) no 

qual se deseja saber a pressão de ruptura segundo o método apresentado na seção 

(2.7.1). A seguir são mostrados as possíveis LOR e os grupos de defeitos 

interagindo para o espécime IDTS12: 

 

Quadro 8: Grupos de defeitos para o espécime IDTS-12 

 

 

Continuação...  
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 Onde 12-6Di, representa o seguinte: 12 é o espécime IDTS 12, 6D seis 

defeitos e para i=k é a k- ésima possível LOR com seis defeitos. (i= 1,2,...,k,...,9 

neste caso). Também são mostrados os defeitos que interagem em cor vermelho 

junto com as LOR para a menor pressão de falha calculada segundo a metodologia 

apresentada na seção (2.7.1); esta pressão foi de 20.007MPa com um fator de f=2  

para a configuração com seis defeitos 12-6D8. 
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A.2 
Previsão das Pressões Segundo o Método MLOR 

  

 A Tabela 8 apresenta as previsões das pressões segundo o método MLOR 

para os espécimes IDTS. O cálculo das pressões de falha para os grupos de 

defeitos de cada espécime IDTS foi realizado por uma rotina feita no programa 

comercial MATLAB; esta rotina segue o procedimento de cálculo do método 

MLOR do capítulo (2.7.1). Observe-se que para o espécime IDTS-12 somente são 

apresentadas as previsões de 11 pressões mais criticas de um total de 33 previsões 

de pressão de falha para cada caso. 

 A terceira coluna (N.D) da Tabela 8 representa a quantidade de defeitos (ou 

grupo de defeitos) para o qual se deseja souber a pressão de falha; a letra que 

acompanha o número de defeitos tem significado especial. Por exemplo, "2a": o 

número dois "2" indica quantidade de defeitos e a letra "a" defeitos alinhados.  

Então faze-se uma descrição geral das letra que acompanha a os números: a -

alinhados longitudinalmente, A -alinhados longitudinalmente (defeitos  mas 

afastados entre eles), d -não alinhados, v- distribuição de defeitos em v, e -

alinhados tipo escada, m -misto (longitudinal + {escada ou circunferencial}), s - 

superior misto, i -inferior misto. 
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Tabela 8:  Resultados segundo o método MLOR 

 

 A Tabela 8 mostra a previsão das Pressões de fala segundo o método MLOR 

utilizando os fatores 0,5, 1, 2 e 3.33, a terceira coluna indica o grupo de defeitos 

interagindo; da quarta à oitava colunas são mostrados os valores de pressão de 

falha (em Mpa), na oitava coluna mostra-se as pressões do teste experimental e a 

última coluna mostra o tipo de falha para cada espécime IDTS.     
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A.3 
Fator de Resistência Remanescente C 

 

 A Figura A3.1 mostra uma porção de um duto com três defeitos. A linha 

tracejada representa a LOR (a-b-c-d-e-f-g-h-k), mosta-se (à dereita) metade 

superior cortada imaginariamente pela LOR. 

 

Figura A3.1: Interação entre três defeitos 

 Então tem-se que a força que atua na face (m-n) deve ser equilibrada pela 

soma de forças nas faces (a-b), (b-c), (c-d), (d,e), (e-f), (f-g), (g,h), (h,k): 
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onde 21321 ssLLLLg ++++=  e tendo a espessura efetiva gd  da equação 

(2.7.18A3). Finalmente pode-se utilizar o método MLOR para a previsão da 

pressão de falha de colônias de corrosão interagindo, seguindo o procedimento de 

cálculo apresentado na Seção 2.7. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912539/CA



 116  

A.4 
Tensões de von Mises para a Primeira e Última 
Camada 

  

 Neste apêndice são apresentados os resultados obtidos na simulação 

numérica utilizando o método de elementos finitos, feita no ANSYS, para os onze 

espécimes IDTS. Se mostram duas escalas, isto com objetivo de ter uma melhor 

visualização da distribuição tensões máximas de von Mises. Por exemplo para o 

primeiro grupo tem-se uma escala de nove cores desde a cor azul (mínimo) até cor 

vermelho (maximo). Estas nove cores correspondem às tensões de 736.7MPa 

(mínima) até 745.7MPa (maximo) com incrementos de 1MPa. A outra escala para 

a visualização das tensões é semelhante; a única diferença está nos incrementos 

das tensões, estes são 10MPa em 10MPa para cada cor, como se observa nas 

figuras apresentadas a seguir na barra inferior de cada figura. 

 No segundo bloco de figuras é apresentada uma análise das tensões de von 

Mises feita com auxilio do programa comercial MATLAB, utilizando as análises 

feitas no ANSYS para todos os espécimes IDTS. São mostradas iso-superfícies 

para valores das tensões; também são mostradas as superfícies tridimensionais 

(gráfico 3D) que representam a distribuição das tensões em toda a área do grupo 

de defeitos na direção longitudinal e circunferencial para cada espécime IDTS. 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-2 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-2 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912539/CA



 118  

 

Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-3 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-3 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-4 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-4 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-5 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-5 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-6 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-6 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-7 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-7 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-8 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-8 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-9 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-9 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-10 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-10 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-11 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-11 
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Tensões de von Mises da camada exterior para IDTS-12 

 

 

Tensões de von Mises da camada interior para IDTS-12 
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